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PRINCÍPIO

Copán:

Honduras:

Conglomerado da América Central:

A minha vergonha é inimaginável.

Durante anos, o meu neto acreditou que eu era apenas um velho tolo. Eu tinha esperança que ele mudasse de ideia e, viesse a respeitar-me, bem como ao meu conhecimento, quando Colop - o Viajante do Espaço - aquele a quem chamam de Alex Manez, retornou das estrelas e me agradeceu por ajudar os cientistas.

Eu sei que o meu neto nunca me respeitou realmente e, mostrou que sou indigno. Eu já não consigo enfrentar as pessoas da minha aldeia.

Talvez eu tenha ficado demasiado orgulhoso, depois que Colop me disse que precisava da minha ajuda, para descobrir a chave para o quinto mundo, para que nos possamos tornar unos com o Povo das Estrelas. Ele disse-me que o caminho para as estrelas ainda estava nublado e, somente eu, poderia desvendar os segredos do antigo pergaminho. Eu tinha que o ajudar a completar a sua viagem.

Ele é o único que pode ouvir a Música das Esferas, mas isso não é suficiente. Ele também tem que ser capaz de ouvir a Canção das Estrelas.

Passaram-se dois verões, desde que falei com Colop pela última vez, mas eu tenho trabalhado arduamente para lhe traduzir o pergaminho.

Eles enviaram tradutores para me ajudar, quando me recusei a deixá-los levar o pergaminho mas, desde que chegaram à nossa aldeia, eles têm sido totalmente inúteis. Tentaram encontrar palavras em inglês, que coincidissem com os símbolos Maias antigos e, não escutaram. Foi aí que lhes disse que estavam a ir pelo caminho errado!

Eu disse-lhes que Colop deveria estar aqui para aprender a história, mas eles disseram que isso era impossível. Em vez disso, iam enviar-lhe imagens e gravações.. Eles não compreenderam, que as suas máquinas só iriam retirar significado à minha história e, por isso, eu recusei a sua oferta.

Frustrados comigo, eles levaram as imagens do livro e mandaram-nas para os seus laboratórios; usaram microscópios e produtos químicos que lhes indicassem se o segredo estava no papel; e digitaram os símbolos e os pictogramas Maias nos seus computadores.

Com receio de que o pergaminho sagrado sofresse danos, os tradutores envolveram-no numa capa de plástico. Fiquei satisfeito por essa contribuição e pendurei-o na parede da minha casa.

No entanto, todos os seus esforços não produziram mais do que trabalho inútil. Depois de algum tempo, a sua irritação levou-os a formularem ameaças e, em seguida, suborno e, logo a seguir… mais ameaças.

Quando eles exigiram saber, se eu lhes estava a esconder um segredo, eu disse-lhes que não. Que nada tinha a esconder. Só podia dizer-lhes aquilo que o meu avô me disse: «o verdadeiro entendimento não está na história, mas na forma de contar a história». Ofereci-me para lhes contar a história, novamente, mas acho que eles não são capazes de a escutar.

Há uma semana, o meu neto, que também está há bastante tempo frustrado comigo, pediu-me para lhe contar a história, mais uma vez. Eu esperava que a minha narrativa lhe fornecesse entendimento, mas ele saiu da minha casa, antes que eu terminasse a Canção.

Ontem, ele trouxe um amigo, que disse ter encontrado na sua aventura pela cidade. O estranho perguntou-me; porque é que eu não ajudava os cientistas a aprender o segredo. Ele disse-me que, se eu os fizesse felizes, talvez o conhecimento pudesse ajudar a elevar o estatuto do povo Maia, aos olhos do mundo. No mínimo, eles iriam oferecer-nos riqueza.

Eu disse ao amigo do meu neto, que não precisávamos de mais computadores, nem de máquinas. Tais conveniências são secundárias e não têm importância no grande plano. Também não era necessário aumentar o nosso estatuto. O nosso objetivo deveria ser ajudar Colop a completar a sua jornada e a tornar-se uno com as estrelas. Isso é tudo o que realmente importa.

O meu neto disse que o seu amigo gostaria de me ouvir contar a história, mais uma vez. Eu esperava que, talvez com os seus ouvidos mais jovens, ele fosse escutar mais do que os ouvidos velhos dos cientistas vindos do norte.

Nós sentámo-nos no longo sofá, em frente ao pergaminho e, fui contando a história ao meu neto e ao seu amigo, por uma última vez. Eu tinha muito cuidado a contá-la da mesma forma que me foi contada a mim, pelo meu próprio avô.

Quando terminei, olhei para eles na expectativa…Esperando. No início, o rosto do outro homem estava enublado, mas o meu neto estava entusiasmado.

“Você não o ouviu?” Ele disse ao amigo.

Depois de um momento, o estranho assentiu. “Sim. Acho que sim. Acho que você está certo.”

O meu coração encheu-se de orgulho. Finalmente, o meu neto tinha compreendido algo do conto. Era o seu destino, escutar a história. O meu avô tinha passado esse legado para mim, como o seu avô o tinha passado para ele. E agora, o meu neto vai tornar-se embaixador do Povo das Estrelas.

“Você sabe o segredo?” Perguntei-lhe. Eu tinha esperança.

O meu neto assentiu. “Sim, avô, acredito que sei. Obrigado.”

“Bom.” Fechei os olhos, com satisfação. Quando os abri novamente, disse: “Então você deve encontrar Colop e revelar-lhe o segredo, para que ele também possa ouvir a Canção das Estrelas.”

Ele sorriu-me, de uma forma que eu nunca tinha visto antes. “Oh, avô! Não, eu não vou encontrar o Alex Manez. E não, eu não lhe vou dar o segredo.”

“Não compreendo.” Disse eu.

Ele levantou-se e eu vi-o fechar o punho ao seu lado. “Agora é o meu segredo. É o meu destino conquistar as estrelas, não o dele.”

O meu neto arrancou o pergaminho plastificado da parede. Quando eu ia protestar, o amigo dele puxou de uma arma e apontou-a para mim.

“O que é isto? O que é que você está a fazer?” Perguntei ao meu neto.

“Desculpe, avô. Você tem que vir connosco.”

Então, entraram mais dois homens na minha casa. Eles tinham caçadeiras. Eu não tinha outra escolha senão ir com eles.

Como pude ser tão cego? Como é que eu não vi, todos aqueles anos, a forma como o meu neto desprezava a nossa vida humilde na aldeia e invejava o poder de Colop?

Já não sirvo para nada. Eu falhei aos deuses e, devo entregar-me à sua mercê.
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Excertos Selecionados do Fórum da TerraNet

Palavra-chave da Pesquisa: Quanta

Setembro 2103

“… acho que a missão foi um fracasso total. Agora, eles estão a falar dele nos noticiários, como se fosse um herói conquistador. Ele nem sequer viu nenhum ser alienígena ou algo semelhante. A Quanta: a nave dos tolos. Que desperdício de tempo e de dinheiro…”

Outubro 2103

“… estava numa nave de carreira para a Estação da Lua, na semana passada. Alguém disse que o Capitão Alex Manez estava a bordo. Tentei vê-lo, mas a segurança era muito apertada. A páginanet da NASA diz que eles estão a preparar-se para lançar mais uma daquelas naves Quanta…”

Novembro 2103

“… você ouviu ontem, alguma coisa sobre o voo de teste da Quanta 5? A ação do quantum demorou cerca de dois segundos, antes de explodir com a nave pelo cosmos. Isto é o quê? É o oitavo astronauta que já morreu, ou que ficou mutilado, a tentar realizar esta experiência. Para não mencionar os biliões, que custa cada uma dessas naves. Quando é que eles vão desistir? Há coisas mais importantes em que pensar…”

Janeiro 2104

“… eu acho que foi culpa minha. Eu afundei as nossas poupanças em ações da EUA, Inc. antes da viagem da Quanta, e mantive-as, mesmo quando elas passaram da data estimada para o retorno financeiro e o seu valor começou a cair. Agora eles levaram a Quantum Resources a leilão, porque as suas ações estão ainda mais baixas e eles não têm mais dinheiro para gastar. Só espero que isso ponha fim à desvalorização. Vai ser um Natal apertado…”

Fevereiro 2104

“… vi um relatório em que a NASA e a AEC (Agência Espacial Canadiana), retiraram oficialmente o Capitão Alex Manez da sua lista de funcionários. Ele foi o piloto da Quanta. Agora que cancelaram o programa interestelar, imagino que não precisem mais dele. Não consigo encontrar nenhuma fotografia dele…”

Março 2104

“… e depois de quinze anos, agora estou sem trabalho. A EUA, Inc. precisa de um novo Presidente. Primeiro eles gastaram triliões em naves Quanta, que explodiram, ou simplesmente não funcionaram, ou cujos pilotos morreram em exercícios de treino. Agora, eles venderam todas as ações da Quantum Resources para a Corporação do Canadá, por tostões. Será que eles não pensaram, em todas as pessoas que trabalhavam no escritório de Houston? Estou com cinquenta e dois anos; financeiramente falido, quem é que me vai contratar agora?”

Agosto 2104

“… estão finalmente a tirar a cabeça da areia. Acabei de ler um comunicado de imprensa da DME (Divisão de Mineração Espacial) da Corporação do Canadá, a afirmar que eles já não estão mais a procurar ativamente pelo elemento Kinemet. Quero dizer, sem uma nave Quanta que funcione, a extração do material é demasiado dispendiosa. Podemos utilizar o minério do ferro; que vai incentivar as pessoas a construir, alavancar a economia e criar alguns postos de trabalho…”

Agosto 2105

“… vocês lembram-se da posição, a que eu estava a concorrer, na Quantum Resources? Foram eles que lideraram as primeiras missões Quanta há dez anos, mas agora operam mais como uma espécie de ninho de especialistas em astrofísica aplicada. Muito avançados em pesquisa teórica, mesmo perfeito para mim. Bem, eu consegui o emprego! Começo o estágio dentro de quatro semanas…”
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Terceira Estação do Canadá:

Ponto de Lagrange 4:

Órbita da Terra:

Dezembro 2105

Alex Manez sentou-se no cockpit da Quanta. Todos os aparelhos eletrónicos a bordo, estavam desligados, as HUD (telas de navegação) estavam em branco e o único som que ele conseguia ouvir, era o suave bater do coração no seu peito.

Ao lado da cadeira do piloto, estava uma alavanca de disparo em forma de argola, pendurada por uma pequena extensão de fio. Tudo o que ele tinha que fazer, era alcançar aquela alavanca e puxá-la. O efeito seria ligar o gerador e recarregar a bateria, o que por sua vez, forneceria energia aos computadores e aos outros sistemas elétricos, incluindo os amortecedores kineméticos.

Alex estendeu a mão para a alavanca e os seus dedos, os dedos finos de um adolescente, tocaram a frieza do metal fino. A última vez que ele fez aquilo, a sua mão passou através da argola, como se ele fosse um fantasma, preso entre os mundos da vida física e do espírito.

A última vez, a nave tinha explodido.

Agora, não havia urgência nas suas ações. Com um esforço mínimo, empurrou a alavanca até que ela fez um clique e ele viu o painel holográfico à sua frente voltar à vida.

Uma luz verde indicava que todos os sistemas estavam operacionais e, prontos para a navegação.

Desinteressado, ele afastou uma fina madeixa de cabelo dos seus olhos e, sentiu saudades de quando tinha a cabeça repleta de cabelo. Parecia que tinha sido numa outra vida.

Ele olhou para cima, quando saiu um som repentino, curto e agudo, do painel holográfico.

No ecrã, sobreposto a uma exposição esquemática, apareceu um rosto com uma expressão azeda e os olhos apertados, a olhar fixamente para Alex, como se estivesse a olhar diretamente através dele.

“E depois o que é que aconteceu?” Perguntou Kenny Harriman, o mais novo físico que se juntou à equipa de pesquisa da Quantum Resources, na TEC. Ele tinha sido considerado uma espécie de génio na Universidade de British Columbia, de onde foi recrutado.

Biologicamente apenas alguns anos mais velhos do que Alex, Kenny agia como se fosse um professor titular. Era como se tivesse que provar algo. A partir do momento em que chegou ao laboratório, ele insistiu em ler todos os relatórios sobre as missões da Quanta e rever todos os diagnósticos já executados sobre Alex, certificando-se de que supervisionava todos os exercícios de simulação.

Ele também tinha o hábito irritante de transformar cada pergunta ou declaração, num desafio. Kenny era um jovem muito excitável que, obviamente, amava a procura pelo conhecimento. Ao mesmo tempo, estava numa missão pessoal para levar a Quantum Resources de regresso às luzes da ribalta da comunidade científica do mundo.

Ao contrário do físico, Alex era o epítome da calma. “Já lhe disse. Não aconteceu nada.”

“Nada!” Kenny digitou algo na sua consola táctil, e abriu-se a cobertura do simulador de voo, em tamanho real.

Os hidráulicos levantaram a tampa para cima e afastaram-na de Alex. Ele pestanejou, para ajustar os olhos à luz brilhante da sala de simulação. Através de um grande painel de vidro, dois analistas debruçavam-se sobre os esquemas do computador, na sala adjacente.

A luz continuou a picar os olhos de Alex, mas ele viu Ellen Yarrow a ajustar o aro dos seus óculos sobre o nariz arrebitado.

Certa vez, quando Alex chegou pela primeira vez à TEC, depois do seu voo interestelar, ele tentou iniciar uma conversa com Ellen. Ela agiu como se estivesse desconfortável e desculpou-se. Desde então, ela tinha mudado várias vezes o seu curso, de modo a evitá-lo.

Alex não tinha ideia do porquê de se torturar acerca dela, ou acerca da possibilidade de qualquer outro relacionamento. Mesmo que parecesse ter a idade que constava na sua certidão de nascimento, ainda assim ele era uma aberração da natureza, uma experiência científica que correu mal.

Ele foi condenado à solidão.

“O que é que quer dizer com ‘nada’?” Exigiu Kenny.

Alex fixou o físico, com um sorriso de inocência. “Eu não quero dizer nada com isso. Não aconteceu nada, quando puxei a argola no voo.”

Kenny parecia completamente afetado. “Diga-me porque é que eu não acredito em si.”

“Não foi o suficiente para ativar a Quanta novamente.” Explicou Alex. “Tive que ser eu fornecer a carga para iniciar os sistemas.”

“Certo. Essa capacidade ‘eletropática’, que você não nos tem conseguido demonstrar, repetidamente.” O físico fez uma careta de incredulidade. “Tudo o que temos, é aquilo que você diz, que tem a capacidade para manipular sistemas elétricos… ah e os questionáveis relatórios da tripulação da Orcus 1.” Ele balançou o seu painel holográfico à frente de Alex.

Nos últimos dois anos, Alex tinha tido a mesma discussão com cada cientista, técnico e administrador que a Quantum Resources e a Corporação do Canadá, tinham enviado para a Terceira Estação do Canadá.

Antes da primeira viagem interestelar real da Quanta, Alex tinha pensado que a influência kinemética nos sistemas elétricos da nave, iria superar as estimativas iniciais. A bateria blindada, não teria energia suficiente para reativar todos os computadores a bordo. E tinha razão. A alavanca de disparo não tinha feito absolutamente nada.

Quanto mais tempo durasse a proximidade de Alex com o metal kinemético, mais carga ele teria acumulado. Quando a Quanta alcançou o espaço de Centauri, Alex não tinha suficiente corrente elétrica à sua disposição, para iniciar os computadores e ligar os sistemas de apoio à vida novamente. Esse esforço, entre outras coisas, esgotou-o completamente, durante um longo período de tempo.

Alex disse: “Ficarei mais do que feliz, em mostrar-lhe como é que funciona. Só preciso de uma quantidade adequada de Kinemet, para me reabastecer.”

Kenny deu-lhe um olhar frio, repleto de descrença.

Alex repetiu-se e houve um tom de desespero silencioso, que se escapou da sua voz. “Eu preciso disso.”

Sem Kinemet, Alex, não só estava impotente para controlar as correntes elétricas ao seu redor, mas, quanto mais tempo passasse longe dele, mais rapidamente o seu corpo físico se deteriorava.

Tal como acontece com todos os seres vivos, existem certas vitaminas, minerais e aminoácidos de um organismo, que são necessários para manter e sustentar a vida. Com Alex, era como se a exposição ao metal kinemético, tivesse acrescentado mais um elemento necessário à sua constituição biológica, quando ele foi irradiado, em Macklin Rock.O físico sacudiu a cabeça. “Mesmo se eu pudesse autorizar o uso de uma pequena quantidade, o que não posso, porque não temos nenhuma, não estou convencido de que a mera exposição ao elemento, de repente, o infunda com algum tipo de poder sobrenatural.”

“Não é um efeito súbito.”

“Além disso,” disse Kenny, estreitando os olhos “de acordo com estes relatos, quando eles ainda estavam a construir as naves Quanta, eles depositaram aqui meio miligrama de Kinemet, para fins de teste. Você esteve em contacto com ele.”

“Não foi suficiente.” Disse Alex “Foi como uma gota de água, para um homem a morrer de sede.” Sem a influência do Kinemet, a sua saúde tinha-se deteriorado drasticamente. Os médicos não podiam provar que a falta de exposição ao Kinemet, estava a causar os seus problemas de saúde e, sem uma quantidade substancial do metal, ele não poderia provar que isso o iria ajudar.

Kenny acenou freneticamente com a mão no ar. “Podemos andar às voltas nesse assunto, para sempre. Não era essa a pergunta que eu estava a fazer, de qualquer modo.”

“Eu sei.” Disse Alex.

“Eu sei que você sabe!” Kenny não tinha tanta capacidade para esconder a sua frustração como o seu antecessor. Ele respirou longa e profundamente. “Você disse que foi capaz de iniciar o gerador.”

Balançando a cabeça, Alex disse: “Fui.”

Kenny suspirou. “Então porque é que explodiu e porque é que você não morreu na explosão?”

“Está no meu relatório.” Disse Alex, com voz cansada. “Eu liguei os sistemas, mas era demasiado tarde para envolver os amortecedores. A reação kinemética secundária já tinha começado; não havia forma de a impedir de explodir. Mal tive tempo suficiente para ejetar a cápsula de segurança.”

Kenny piscou. “É uma pena, que o gravador de voo não possa corroborar a sua história.”

“Eu já lhe disse, quando usei a eletropatia para iniciar o gerador, impulsionei demasiado e isso limpou a unidade de gravação.”

“Que conveniente.” Disse Kenny.

Alex franziu o cenho. “Você deveria tê-la protegido melhor.”

Kenny balançou a sua mão com desdém. “Não se preocupe com isso. Você tinha comida para uma semana, no máximo para duas. Então, como é que sobreviveu depois disso? O que é que aconteceu, durante os quase dois meses e meio, entre a sua chegada ao Sistema de Centauri e quando iniciou a sua viagem de regresso? Você apenas…esteve a flutuar no espaço dentro da cápsula, durante todo esse tempo?”

“É um pouco confuso.” Disse Alex. “Eu acho que estava a sofrer alguns efeitos colaterais da mudança quântica. O tempo não estava realmente a fluir de um modo normal.” Ele não era um bom mentiroso. Mas pelo olhar que Kenny lhe deu, o físico não acreditou nele quanto a este ponto.

No seu depoimento à Quantum Resources, quando esta ainda era uma joint venture entre a EUA, Inc. e a Corporação do Canadá, Alex tinha relatado que a sua cápsula de segurança tinha detetado um farol estrela, um gémeo idêntico ao Dis Pater do Sistema Solar, na orla externa do Sistema de Centauri. Um outro grande monumento, que se assemelhava a uma nuvem de eletrões, uma estrutura alienígena, repousava sobre a superfície de um planeta, menor que uma fração do tamanho de Caronte.

Alex repetiu-se pela centésima vez, nos últimos dois anos. “Eu utilizei os jatos da cápsula para ir em direção ao farol estrela alienígena. Quando lá cheguei, ele apenas… me enviou para casa.”

Fixando Alex com uma expressão de frustração, Kenny disse: “Se todo o Kinemet explodiu com a Quanta, como é que ‘aquilo’, o enviou de regresso ao Sistema Solar?”

Essa era uma das muitas perguntas, que os cientistas da Quantum Resources continuavam a fazer, mas eles continuavam a desacreditar de qualquer resposta que Alex lhes desse; e estavam certos. Era uma pena, que ele não fosse capaz de lhes dizer a verdade.

Ele detestava que existissem coisas na sua história, que não podia partilhar. Mas se partilhasse o seu segredo, antes que o mundo estivesse pronto, isso levaria a…

Ele nem sequer se atrevia a pensar nisso.

A frustração que sentia, só se tinha aguçado, ao longo dos últimos anos. O mundo precisava de desenvolver a tecnologia kinemética tão rápido quanto pudesse, mas eles tinham-se deparado com um obstáculo. Juntamente com a crise económica, parecia que ninguém estava interessado em investir no Kinemet.

Às vezes, Alex queria gritar para impulsionar o mundo a motivar-se, mas sabia que tinha que morder a língua.

O tempo estava a acabar e, por aquele andar, podiam demorar décadas para a ciência do Kinemet chegar onde era preciso estar.

Por causa da sua saúde, Alex não tinha décadas. Muito provavelmente, nem sequer tinha anos.

Mas, sempre que Calbert Loche ou Raymond McGrath, enviavam um novo físico para a Quantum Resources, Alex fazia o seu melhor para os ajudar, na expectativa que eles fossem os únicos, a poder desbloquear o segredo do Kinemet.

Inevitavelmente devido à sua relutância em dizer a verdade completa e, também, porque os detalhes que ele partilhou eram difíceis de acreditar, esses recém-chegados, naturalmente, subestimavam o resto da história de Alex.

Kenny era um pouco mais teimoso do que os seus antecessores, mas estava no caminho errado. Alex já sabia a direção que a atual conversa estava a tomar e, os acontecimentos do dia já o tinham saturado. Ele não tinha a força para suportar uma discussão e, naquele momento, não se importava que Kenny Harriman ficasse furioso.

Alex disse: “Eu estou cansado. Preciso de descansar.”

A vibrar com a raiva mal contida, Kenny começou a digitar o seu relatório na consola táctil. Um dos assistentes do laboratório aproximou-se e ajudou Alex a sair da cabine do simulador.

∞

Tinham-se passado mais de dois anos, desde que Alex tinha regressado da primeira viagem interestelar. A crise financeira mundial intensificou-se durante a ausência de Alex. A EUA, Inc. e a Corporação do Canadá, tinham apostado fortemente no sucesso da missão Quanta. O contacto com uma raça alienígena, teria feito subir as ações das corporações do país. As novas tecnologias, os medicamentos e até mesmo a possibilidade do comércio interestelar, teriam impulsionado os acionistas e a confiança dos consumidores.

Com o relatório de Alex; de que não tinha visto nada no Espaço, exceto o clarão distante da estrela anã vermelha do Sistema de Centauri, os órgãos de comunicação social tinham caído sobre as duas corporações do país, com sede de sangue. Eles acusaram o Conselho Empresarial da União de Corporações da Terra, de desperdiçar triliões de dólares numa fantasia de espaço vazio, quando poderia ter concentrado os seus esforços nas realidades do aumento da população, da fome e do esgotamento da energia. O CEUCT (Conselho Empresarial da União de Corporações da Terra) tinha desistido das experiências da Quanta e, após os repetidos fracassos da NASA e da Quantum Resources, a EUA, Inc. decidiu seguir o exemplo.

A Quantum Resources mal sobreviveu aos esforços de downsizing da EUA, Inc., ao vender todas as ações à Corporação do Canadá e deslocar o seu centro de pesquisa quântica para a Terceira Estação do Canadá.

Sem um fornecimento estável de Kinemet para as experiências práticas, a Quantum Resources tinha-se transformado em mais um laboratório de análise teórica. No momento, o seu único ativo sólido era Alex Manez. Apesar do seu contrato para ser a cobaia deles e, à medida que o seu corpo lhe continuava a falhar, ele foi-se tornando cada vez mais obstinado.

Tal como tinha acontecido, durante o seu exílio auto-imposto na base dos piratas na Lua, sem a influência direta do Kinemet, Alex tinha começado, paulatinamente, a deteriorar-se fisicamente. Era como se a radiação emitida por esse elemento, se tivesse tornado uma substância necessária para Alex. Ele alimentava-se dela, ela reabastecia-o e mantinha-o vivo. O que era prejudicial e mortal para o resto dos mortais, para ele, era uma questão de sobrevivência.

Ele não tinha ideia de quanto tempo iria viver, se não a tivesse.

O efeito colateral mais duro da sua condição, era que ele não conseguia mais tolerar a alta gravidade da Terra. Enquanto que, nos principais laboratórios, nas áreas da administração, nas áreas comuns e nas de lazer da Terceira Estação do Canadá, estavam equipados com a mais recente tecnologia de gravidade artificial. Fazendo que os níveis de gravidade fossem ajustados para níveis mais cómodos, para uma melhor integração dos seus Ocupantes. O mesmo não acontecia no local onde Alex Vivia. Aqui, em sua casa, os níveis de gravidade estavam…no Minimo!

Incapaz de se manter de pé sozinho, por mais que alguns minutos de cada vez, Alex tinha comprado um conjunto de próteses hidráulicas para as pernas, que suportavam o seu peso. Ele comprou-as, com o dinheiro da indemnização que lhe foi paga pela NASA.

Quando não estava nos seus aposentos, Alex usava as suas próteses hidráulicas. Ao utilizar a dinâmica de fluidos, biomecatrónica e sensores de pressão ambientais, as próteses eram capazes de se adaptar a quaisquer fatores externos, tais como andar num declive ou em escadas, ou caso ele andasse na neve ou à chuva, na Terra. Elas proporcionavam-lhe uma marcha mais natural. À distância, a maioria das pessoas não seria capaz de dizer que ele usava ortopédicos. Não que isso fizesse alguma diferença. È que, hoje em dia, ele tinha um aspeto pálido e doente, o seu cabelo era fino e fibroso e os seus ossos continuavam a atrofiar, não obstante de quantas injeções de vitaminas a equipa médica lhe administrasse.

Todos os pesquisadores e administradores da corporação, tratavam Alex como uma criança. Mesmo Ellen Yarrow olhava para ele, como se fosse algo que ela tivesse descoberto numa placa de Petri. Embora o seu corpo parecesse ser o de um rapaz de dezasseis anos de idade, de acordo com o seu registo de nascimento, ele tinha vinte e cinco. Era legalmente um adulto. Durante os oito anos ou mais, em que o seu corpo esteve em estado quântico, ele não tinha envelhecido fisicamente.

Depois que os assistentes o ajudaram a colocar as próteses, Alex puxou as calças largas e ajustou-as à cintura.

Pelo canto do olho, ele viu Kenny voltar e, preparou-se para um confronto.Kenny observou-o, enquanto Alex terminava de se vestir.

O físico finalmente disse: “Escute, eu não quero que sejamos inimigos. Quero que você confie em mim. Só quero o que for melhor para todos.”

Alex escarneceu.

Kenny levantou uma mão. “Está bem. Eu quero o que for melhor para mim, mas isso só pode ter como resultado, ajudá-lo a si. Então, por favor, será que podemos recomeçar a conversa do inicio?”

“Se você se quiser verdadeiramente ajudar a si próprio.” Disse Alex: “Então, vai prestar atenção quando eu lhe disser, que aquilo que está a fazer agora, é irrelevante e, possivelmente, contraproducente.”

Balançando a cabeça, Kenny perguntou: “Como é que o estudo da mais avançada tecnologia no universo, pode ser irrelevante?”

Kenny falava muitas vezes, como se ele estivesse numa sala de aula.

Alex suspirou. “Não é isso, o que estou a dizer. É a coisa mais importante no mundo. Precisamos de o dominar, antes que…”

“Antes que… o quê?”

Alex sacudiu a cabeça. “Primeiro, você precisa de compreender os conceitos básicos do Kinemet. E nós, nem sequer sabemos como estabilizá-lo. Temos que nos concentrar na forma como o Kinemet afeta as pessoas e não como construir um veículo a quantum, melhor. Todos continuam a ver o poder do Kinemet, como se fosse apenas a chave para as viagens à velocidade da luz.”

“Mas é!”

Alex sacudiu a cabeça. “Sim, ele pode ser um catalisador para transformar a matéria em luz, que faz alimentar um veículo devidamente equipado, para velocidades próximas à da luz. Mas essa, é apenas a mais rudimentar das suas propriedades.”

“Do que é que está a falar?” Kenny procurava nas suas notas, mas Alex sabia que nenhum dos seus antecessores tinha escrito nada sobre isso.

Normalmente, ele não se iria tentar explicar. No entanto, de todos os pesquisadores que enviaram para a TEC, Alex tinha a sensação de que a mente de Kenny podia estar aberta a novas possibilidades.

Alex disse: “Ele consegue fazer muito mais, do que ser apenas um combustível para viajar à velocidade da luz.”

Com a voz baixa e as orelhas alerta, Kenny perguntou: “Tal como…?”

Alex apontou para si mesmo. “Uma crisálida humana, para começar. Embora tenhamos fracassado miseravelmente a esse respeito. E depois há a Graça.”

Kenny olhou para Alex, como se este estivesse a falar outra língua.

Ele pestanejou. “A Graça do quê?”

Alex amaldiçoou-se e disse: “ahh…Nada. Desculpe, estou apenas demasiado cansado, para pensar como devia. Tenho que ir para o meu quarto.”
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Relatório Intercalar:

Estado de Saúde:

Alex Manez:

De: Dra. Narayan Amma, PhD, Médica Chefe dos Funcionários da TEC.

Para: Departamento de Doenças Nutricionais e Metabólicas, Serviços de Saúde da Corporação do Canadá

Diagnóstico: O sujeito, Alex Manez, exibe sintomas indicativos de deficiência maciça de vitaminas, em particular das vitaminas D e C, apesar de todos os níveis dessas vitaminas se apresentarem com os valores dentro da normalidade.

Apesar das massivas doses de multivitaminas e de uma dieta à base de citrinos e de produtos lácteos, Alex Manez sofre de contínua perda de cabelo, insónia crónica, pele pálida e osteoporose.

Há indicação de degeneração muscular incipiente e espera-se que outros sintomas prevaleçam, à medida que a sua condição se agrave.

Enquanto que, a sua acuidade mental permanece no percentil superior, o seu estado emocional tornou-se volátil, estando propenso a depressão e ansiedade.

Tratamento: Todas as tentativas para corrigir a condição do sujeito, não conseguiram inverter ou mesmo parar a sua deterioração. O exercício físico agrava a sua dor, as injeções multivitamínicas e os suplementos alimentares não mostram nenhum efeito, e as hormonas de crescimento só servem para lhe causar desconforto gastrointestinal e poderão levar à insuficiência renal e hepática.

Prognóstico: Alex Manez não tem mais de seis meses de vida.
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Espaçoporto Interplanetário de Houston:

Texas:

EUA, Inc.:

Passaram-se mais de dez anos, desde que Justine Turner viu um nascer ou um pôr-do-sol, olhou para o rosto de outra pessoa com os seus próprios olhos e foi capaz de se ver ao espelho, pela última vez.

Ela tinha ficado cega na orla do Sistema Solar. Embora não se arrependesse dos eventos que a levaram àquele ponto e, não trocasse essas experiências pela sua visão. No entanto, de inicio, deparou-se com alguns dias mais difíceis do que outros.

Uma das mudanças mais difíceis, foi a perda do seu estatuto de comando. Ela não queria mais nada, para além de ser novamente a capitã de uma nave; respirar o ar obsoleto da cabine de um centro de controlo; ler monitores digitais e tomar decisões que levariam a sua nave, para as vastas extensões do espaço.

Os meses que passou na viagem de regresso de Plutão, aquando da sua cegueira, tinham sido os mais difíceis da sua vida.

Quando chegou a casa, passou por uma cirurgia de ligação óptica, para permitir que o seu cérebro interpretasse os impulsos elétricos de um sensor ótico de tradução-neural, que ela afixava à cana do seu nariz.

Ainda assim, ela teve dificuldades nas tarefas diárias mais básicas: no cozinhar, no vestir e nos cuidados pessoais, para citar algumas. Ela contratou uma assistente, para a ajudar no seu primeiro ano em casa, mas isso só a fazia lembrar-se do quão impotente estava.

Os interfaces do painel holográfico eram baseados em tecnologia táctil. Eram perfeitos para aqueles que usavam o Braille. Depois de ter aprendido o sistema, Justine tornou-se capaz de ler qualquer e-Book, manual, ou correionet com a aplicação baseada em Braille tão facilmente, quanto uma pessoa com visão.

Mas ajustar-se a um mundo em que era cega, não foi a pior parte. A pior parte foi o tédio. Ela não tinha nada para fazer.

Portanto, quando dominou a tecnologia do sensor óptico, ela suplicou aos oficiais da NASA para a readmitirem na escala de serviço ativo.

Quando lhe ofereceram a posição de instrutora, ela aproveitou a oportunidade, por saber que provavelmente era o mais próximo, que alguma vez voltaria a estar do comando, ou de experimentar a alegria do voo espacial.

Houve uma segunda razão, pela qual ela aceitou tão ansiosamente a posição de instrutora. O sentimento de satisfação e de realização em passar o seu conhecimento para os jovens estagiários, foi algo que ela começou a gostar.

Ela nunca teria um filho que fosse seu. Biologicamente, ainda era uma possibilidade. Existiam mulheres muito mais velhas do que ela, a terem filhos, mas, nesta fase da sua vida, e com os seus próprios desafios pessoais, simplesmente não conseguia ver-se a tomar essa decisão. Quando ele ou ela fosse adolescente, Justine estaria no final dos seus sessenta anos e não conseguia imaginar-se a ter energia suficiente para acompanhar a tarefa.

O mais próximo que ela já tinha chegado de ter um filho, foi durante aqueles curtos meses a bordo da Orcus, com Alex Manez. Isso proporcionara-lhe um gosto fugaz de maternidade e, pela primeira vez na sua vida, ela tinha entendido o poder do instinto. Cuidar e transmitir as suas experiências àqueles que seguiam os seus passos, proporcionou-lhe o maior sentimento de realização que ela alguma vez pôde desejar.

Os anos que passou como instrutora de voo, foram alguns dos melhores, da última década.

Agora, porém, tudo isso era passado.

Nos últimos dois anos, a NASA e a EUA, Inc. tinham sofrido um grande número de reveses, sem mencionar a perda de muitas vidas, nas experiências da Quanta. Isso resultou na venda da Quantum Resources para a Corporação do Canadá e no redirecionamento de todo o programa Kinemet. Existiam demasiados problemas na Terra, para se gastar mais dinheiro na exploração interestelar. Foi a justificação que os diretores da EUA, Inc. deram para a decisão da venda.

Muitos dos contratados independentes da NASA, viram os seus contratos rescindidos e foram oferecidos pacotes de demissão e de reforma antecipada, a muitos funcionários efetivos.

Eles ofereceram a Justine uma quantia bastante generosa, o suficiente para ela poder facilmente resistir financeiramente aos tempos conturbados, em relativo conforto, por muitos anos. Ela aceitou o acordo e questionou-se sobre o que faria com o resto da sua vida. Durante algum tempo, pensou em voltar para o Observatório Lowell e completar os seus estudos lá, só que, o apelo do Espaço era demasiado forte, para ela simplesmente se reformar.

Com a sua experiência, ela conseguiu obter um emprego na Lunar Lines Ltd., que geria as naves espaciais de carreira entre o Espaçoporto Interplanetário de Houston e a Base da Lua, como hospedeira e relações públicas.

Cada viagem de ida e volta durava uma semana e Justine fazia dois voos seguidos e folgava um. A função implicava muito mais do que ser somente assistente de bordo. Para além de também ter de ser guia turística, ela também era responsável pelo conforto e segurança geral dos passageiros, bem como pela sua paz de espírito. Embora as viagens para a Estação da Lua e as várias estações espaciais que orbitam a Terra, fossem cada vez mais frequentes, somente uma pequena fração da população tinha empreendido a viagem. Para muitas daquelas pessoas, seria a primeira vez que viajavam numa nave de carreira. Elas ficavam, compreensivelmente, muito nervosas, ao voar para o espaço exterior.

Aquela manhã, era o início de mais uma das rotações de Justine e ela sempre ansiava por esta etapa da viagem. Para ela, era mais uma oportunidade para estar no espaço.

No Ponto de Lagrange 4 da Terra-Lua, estava a Terceira Estação do Canadá, entre as nuvens Kordylewski. A Lunar Lines fazia sempre uma paragem de um dia lá, antes de prosseguir para o seu destino final e, era a única oportunidade de Justine, para (re)ver Alex Manez.

Preocupava-se com ele, pois parecia estar a tornar-se mais pálido e doente, a cada vez que o visitava. A última vez que tinha parado lá, há mais de duas semanas, ele tinha ficado, significativamente, mais cansado do que o habitual e tinha encurtado a sua visita.

Desta vez, ela esperava falar com alguém da administração dos laboratórios da Quantum Resources e descobrir o que é que eles estavam a fazer para o ajudar. E, se não conseguisse obter informações deles, teria que puxar alguns cordelinhos.

O SIAC (sistema informático anfitrião centralizado) do apartamento, emitiu um sinal sonoro no painel holográfico principal, indicando um veículo na sua garagem.

“Identificar.” Disse ela, em voz alta.

<Ás - Serviços de Táxi> informou o SIAC <Táxi Número 3419; o nome do motorista é Tomas Salenko, titular de licença de táxi há quatro anos.>

“Oh, ele chegou cedo. Obrigado. Só vou demorar mais uns minutos.”

<Retransmissão da mensagem.>

Justine voltou para o seu quarto a correr e aproximou-se da cama. Em cima dos lençóis estavam duas malas de viagem e um arnês especialmente desenvolvido.

O scanner de reconhecimento óptico da sua ligação óptica, alimentava o seu cérebro com dados espaciais rudimentares. Ele permitia que ela andasse de uma sala para outra e até lhe permitia discernir a diferença, entre um garfo e uma colher. No entanto, não tinha a capacidade de lhe mostrar a cor, a textura ou os padrões. Podia detetar a moldura de um quadro pendurado na parede, mas, para seu pesar, não podia dizer se era uma tela em branco ou um Van Gogh.

Encontrar-se com pessoas, era igualmente desafiador. Era como se ela fosse incapaz de reconhecer os rostos. Até que alguém falasse, Justine tinha extrema dificuldade em distinguir uma forma de andar, de outra, a menos que elas tivessem características físicas muito distintas.

A Optimédia Labs, a empresa através da qual, tinha originalmente comprado a sua ligação óptica, era a mesma empresa que tinha inventado o TV (turista virtual).

Há alguns meses, eles tinham lançado a última geração de software de reconhecimento. Destinada à indústria de entretenimento digital de simulação de realidade, o fato personalizado de gravação ambiental, ou FatoPers como era comercializado, era uma versão avançada da sua câmara de turista virtual.

Gravava e interpretava mais de dez milhões de formas, sons, cheiros, cores e texturas codificadas. Milhares de microssensores no tecido do arnês, recolhiam constantemente toda a informação de áudio, de vídeo e de dados olfativos dentro do seu alcance.

Concorrentes dos programas de jogos ou de programas de aventura, usavam o FatoPers durante a sua participação e, de seguida, os telespectadores podiam aceder aos episódios com as suas máscaras septafónicas e experimentar esses eventos por si, como se estivessem no lugar do competidor.

Enquanto que, os downloads eram relativamente baratos, o arnês era caro e, fazer com que os técnicos integrassem os sensores de FatoPers na sua ligação óptica, tinha requerido um documento assinado por ela, a declarar que não os iria processar, em caso de uma sobrecarga sensorial. Também não era recomendado por nenhum dos médicos da empresa, combinar os sentidos naturais do seu corpo com os sensores artificiais.

O resultado tinha sido melhor do que ela esperava e, enquanto usava o cinto adaptado especificamente, era como se tivesse novamente a sua visão.

Mas havia uma grande desvantagem no vestuário. Após alguns dias a usá-lo, Justine começou a sentir o efeito que a empresa temia; a exposição prolongada provocava-lhe enxaquecas graves. Ela não podia usar o cinto por mais de doze horas, sem que a dor se tornasse insuportável. A sua mente, simplesmente, não conseguia processar as enormes quantidades de dados.

Com a experiência, Justine também descobriu que, se usasse o cinto mais de quatro dias seguidos, começavam também as dores de cabeça.

Assim, como compromisso, ela nunca usava o cinto em casa, pois tinha memorizado cada canto e recanto do seu apartamento e não precisava dele. De qualquer modo, raramente o usava em público.

Na maioria das vezes, ela usava-o quando estava a trabalhar. Na sua mais recente vocação como hospedeira de naves de carreira, ser capaz de identificar os passageiros com a visão, era uma capacidade importante. Especialmente porque a maioria desses passageiros, eram decisores e chefes de departamento corporativos de várias empresas de ciência e tecnologia e, membros influentes da comunicação social.

Dobrando o arnês com cuidado, ela arrumou-o numa das suas malas de viagem e dirigiu-se para apanhar o táxi, até ao espaçoporto.

∞

O Espaçoporto Interplanetário de Houston estava a borbulhar de atividade. À medida que o táxi fazia o longo percurso da estrada, até aos principais portões da entrada, Justine podia sentir muitas formas humanas reunidas nas colinas relvadas, à frente da cerca de vinte pés de altura. Embora o seu sensor de ligação óptica detetasse, que os manifestantes tinham cartazes, ela não conseguia ler nenhuma das mensagens escritas contidas neles. Contudo, ela conseguiu ouvir os seus gritos zangados, quando abriu uma frincha da janela.

“Alimentar as pessoas e não a sua ganância!”

“O Espaço é um desperdício!”

“Precisamos de empregos na Terra, também!”

“Deus deu-nos o Éden; somente os que são indignos, procuram deixar o jardim!”

Era quase impossível explicar àqueles manifestantes, que a exploração espacial abria caminhos para as novas tecnologias e conveniências que eles próprios utilizavam, numa base diária. A mineração no Cinturão de Asteróides proporcionou empregos, com as matérias-primas que foram enviadas para serem processadas na Terra e, também salvou os recursos naturais da Terra.

Viam-se manifestantes, em quase todas as instalações do país, que promoviam a ciência e a tecnologia. Muitas vezes, quando alguém perdia o emprego por qualquer razão, não se preocupava em olhar com atenção para a verdadeira causa. Era mais fácil apontar o dedo para o alvo mais próximo. Nos últimos anos, tinha sido a indústria espacial.

Não tinha sido o suficient esventrar o programa da NASA. Queriam, muito simplesmente, enterrar toda a exploração espacial.

A partir do dia em que Justine e a sua equipa tinham descoberto o Dis Pater, em Plutão, começaram também os protestos das muitas das religiões do mundo. Muitos pensaram que era blasfémia, considerar que os humanos não fossem uma espécie única e divina. Era sacrilégio, alimentar a noção de que havia milhares de raças alienígenas nas estrelas.

Alguns especialistas teorizaram que, a única razão pela qual, não ocorreu uma revolução religiosa completa, foi devido ao fracasso da missão de Alex. Ele tinha voltado sem qualquer evidência de contacto com alienígenas, o que, para os extremistas religiosos, tinha sido a prova, de que todo esse assunto tinha sido uma farsa e que, o estatuto da humanidade como única inteligência no universo, era seguro.

Ao longo do último ano, as multidões de manifestantes diminuíram gradualmente e os seus discursos já não mantinham a veemência, que carregavam outrora.

Contudo, a segurança mantinha-se firme. Quando o táxi chegou à entrada principal, foi inspecionado, antes que algum dos seus ocupantes fosse autorizado a sair do veículo. O Táxi foi rapidamente ilibado de quaisquer substâncias nocivas, tais como: explosivos, armas ou contrabando. Justine saiu, recolheu as suas malas e dirigiu-se para o edifício principal.

As portas automáticas abriram-se, quando ela ia a entrar no espaçoporto, mas, quando pisou a entrada, o seu caminho foi bloqueado por uma figura alta e magra, que estava de costas para ela.

Na sua primeira viagem, muitos dos visitantes do porto ficavam intimidados pelo tamanho e a extensão do terminal principal, que também funcionava como uma espécie de museu do voo espacial. Grandes reproduções, a maioria em tamanho real, de vários foguetões da NASA, naves e outras embarcações da sua longa história, eram exibidas ao longo do interior da enorme construção. Vinham multidões de turistas, só para ver os modelos à escala, mesmo que não tivessem bilhete para o voo de regresso.

Justine assumiu que o homem que estava no seu caminho, estava simplesmente especado a olhar para o alcance do terminal espacial.

“Com licença.” Disse ela, educadamente.

O visitante virou-se e, apesar de Justine não lhe conseguir distinguir as feições, pareceu-lhe estranho que ele usasse óculos. Com os níveis tecnológicos atuais, eles conseguiam corrigir quase todos os casos de cegueira leve. Era raro ver alguém ainda a usar óculos. Quando ele falou, tinha um resquício de sotaque estrangeiro, que Justine não conseguiu localizar.

“As minhas desculpas, senhora. Não tenho a certeza, para onde preciso de me dirigir.”

Justine, que já tinha estado no porto uma centena de vezes, disse “Está aqui para passear ou para apanhar um voo?”

“Para apanhar um voo.”

“O check-in é logo ali.” Ela apontou para uma fila de balcões, à sua esquerda. “Depois vai ter que passar pela segurança.”

“Obrigado.” Disse o homem com um leve aceno de cabeça e depois prosseguiu.

Justine não precisava de fazer o check-in. Foi diretamente para os portões de segurança e cumprimentou o guarda, sempre vigilante, com um bom dia. Ela teve que remover a ligação óptica, para poder efetuar um scan da retina. Deu-se um suave sinal sonoro, quando o computador confirmou a sua identidade e, de seguida, um segundo sinal sonoro indicou que ela tinha uma mensagem pessoal.

Justine colocou a ligação óptica novamente e virou-se para o painel holográfico. Embora as palavras, escritas em formato analógico num quadro, não fossem mais do que um borrão, o sensor de ligação óptica, tinha a capacidade de receber dados digitais e transmiti-los diretamente para o seu nervo ótico, o propósito original da tecnologia. O seu nome, a função e outras informações vitais, apareceram na prancha flutuante ao lado do scanner e o ícone de mensagem a piscar, pairava debaixo do seu nome.

Ela tocou no ícone e foi transformado numa frase lapidar: Por favor, reporte ao Diretor Mathers.

O guarda, a tentar ser útil, apontou para um corredor adjacente com o seu neuro-bastão e disse: “A administração é por ali, senhora.” E sentou-se na cadeira, olhando entediado. “O escritório do Diretor Mathers é lá.”

“Obrigado.” Respondeu Justine com um sorriso, embora soubesse exatamente onde era o escritório e caminhou naquela direção.

∞

“Senhor?” Falou ela suavemente, à entrada do escritório do Diretor Mathers.

Por detrás da grande mesa de carvalho, uma cadeira de couro de espaldar alto, girou em direção a Justine. O Diretor Allan Mathers fez-lhe sinal para ela esperar. A sua outra mão, estava no operador de comunicações que tinha no ouvido.

“…Sim, ela está aqui agora.” Disse ele a quem estava do outro lado da chamada. “Sim. Considere isso já tratado… Está bem. Vou informá-la e enviá-la já para baixo.”

Ele puxou o operador de comunicações da orelha e deixou-o cair sobre a mesa.

“Justine.” Disse ele. “Entre e feche a porta. Sente-se.”

Normalmente, o Diretor cumprimentava os seus funcionários com um sorriso, mas hoje a sua expressão era grave e deformada. Ele olhou pela janela, para a vastidão, enquanto Justine fechava a porta e se aproximava da mesa.

“O que é que se passa, senhor?” Perguntou Justine, enquanto se acomodava numa pequena cadeira de visitante.

O Diretor Mathers virou-se para trás e apoiou os cotovelos na mesa. Ele juntou as pontas dos dedos e direcionou o olhar para Justine.

“Você viu as notícias desta manhã?” Perguntou.

Justine sacudiu a cabeça. “Desculpe, senhor, mas eu estava com pressa.” Então, como o diretor não deu seguimento à sua resposta, ela perguntou: “O que é que aconteceu?”

“Justine, você está consciente de que, com todos os cortes, algumas das subdivisões da EUA, Inc., como a NASA, têm estado a subcontratar alguns voos em linhas comerciais como a nossa. Por vezes, fornecemos até mesmo o transporte para as tropas das forças armadas e para a carga militar para a Lua e para as estações espaciais periféricas.”

Concordando, Justine disse: “Sim, claro. Porque é que me está a contar isso?”

“Não me sinto confortável com isto, mas a diretiva veio da corporação.” Ele olhou para ela e depois olhou novamente para as suas mãos.

“Que diretiva, senhor?” Justine enrugou as sobrancelhas. “Eu acho que não estou a perceber.”

O Diretor respirou fundo. “Bem, aparentemente, chegou agora mesmo um relatório a dizer que o pergaminho Maia original, aquele que se diz que que foi transcrito por visitantes alienígenas, há mil anos atrás…”

“Sim.” Disse Justine, engolindo. “Eu sei de qual está a falar.”

“Bem,” ele continuou “ele foi roubado, e o velho que o tinha, desapareceu. Eles pensam, que pode ter sido sequestrado.”

“Oh?” Justine não tinha ouvido nenhuma notícia acerca disso. Ela perguntou-se, o que é que os sequestradores tinham pensado que iriam conseguir. De acordo com o último relatório, a tradução do documento tinha sido um fracasso. Essa foi uma das razões, para terminar com as experiências da Quanta.

O Diretor Mathers assentiu. “E isso não é tudo. A Cooperativa Hondurenha passou algumas informações à CIA. Há um movimento crescente, dentro dos Departamentos daquele país. Muitos consideram que era porque os alienígenas…” ele citou para o ar “…escolheram visitar o povo Maia, há meio milénio atrás, que eles são os ‘escolhidos’ e que devem estar na vanguarda de qualquer comércio interestelar. Eles vêm a queixar-se, há anos, de serem marginalizados. Agora, porém, os governos acham que esse grupo pode estar por detrás do sequestro e do roubo.”

Justine apertou os lábios. “Eu ouvi qualquer coisa sobre eles. O que é que eles chamam a si próprios?”

“Cruzados.” Disse o Diretor. “Mas agora a NASA acha que, manter a sua porção de Kinemet aqui em Houston, é um risco de segurança. Eles já sofreram bastante difamação por parte da imprensa e não se querem ver em mais nenhum noticiário. Eles não estão a fazer nada com o Kinemet, atualmente, e por isso querem transportá-lo para a Estação da Lua. Acham que os rebeldes não têm os recursos, para tentar qualquer ação extra planetária.”

“De quanto Kinemet estamos a falar?” Perguntou Justine.

“Cerca de mil quilos.”

Ela assobiou. “Isso é bastante!” Eles tinham utilizado cerca de cem quilos do metal kinemético no voo de Alex e sobrestimaram o quanto iriam precisar.

“Nós temos espaço para isso.” Disse ele, a encolher os ombros.

Então Justine levantou a cabeça. “E então, o que é que isso tem a ver comigo?”

“Compreensivelmente, a NASA quer manter esta remessa em segredo, até que ela chegue à Lua em segurança. Está um esquadrão do exército a fornecer proteção.” Ele apontou para Justine “Mas a NASA quer um agente de ligação para ir com eles. Alguém que tenha uma patente militar e, aparentemente, a sua nunca foi revogada, certo?”

“Sim.”

“Você estava ligada à NASA, através da Força Aérea.” Disse ele. “O melhor dos dois mundos. Então, eles solicitaram que você acompanhe os detalhes da segurança.”

Justine não queria alimentar as suas esperanças. Engoliu em seco e depois disse: “Acompanhar? O que é que isso significa? O que é que eles querem que eu faça?”

“O mesmo que você faz sempre. Só que desta vez, estará a atender aos soldados que eles atribuíram à carga.”

“Oh.” Disse Justine, tentando corajosamente fazer com que o aguçado desapontamento, não transparecesse na sua voz.

“Você deve ir ao hangar doze ter uma reunião com o Coronel Niles Gagne, antes que os passageiros ou a restante tripulação, embarquem.”

Justine pôs-se de pé e suspirou.

O Diretor disse: “Isto não é uma missão da treta.”

“É sim.” Disse-lhe ela.

“Veio lá de cima do topo, Justine.” Disse ele, a tentar desculpar-se. A expressão no seu rosto mostrou a sua sinceridade. “Olhe, faça apenas esse voo chato…”

“Uma semana num porão de carga, a cuidar de um esquadrão de soldados, é mais do que apenas um pouco chato.” Disse Justine e dirigiu-se para a porta. Ela nunca mais seria chamada para regressar ao ativo. Ninguém precisava de um piloto cego. “É humilhante. Se bem se lembram, a minha função real na Lunar Lines é a de relações públicas. E agora você quer que eu sirva café aos soldados?”

“Eu compenso-a.” Disse o Diretor Mathers.

Justine abriu a porta, mas parou antes de sair. “Bem, eu estou a pensar numa coisa que faria com que isto valesse a pena.”

“O quê?” Perguntou.

“Eu tenho um amigo na TEC.” Disse ela.

“Está a referir-se a Alex Manez, não é?”

Justine assentiu. “Sim.”

“O que tem ele?”

“Ele não está bem.” Justine puxou o lábio inferior. “Na viagem de regresso, eu gostaria de ficar lá algum tempo, de folga; passar algum tempo com ele e ver o que posso fazer para o ajudar.”

“Isso pode arranjar-se.” O Diretor sorriu. “Considere isso como uma compensação. Nós vamos providenciar um quarto no Starwatch Resort. Até vou registar isso como uma despesa de formação.”

Justine sorriu. “Obrigado, Allan.”

Ela fechou a porta atrás de si. Sentindo-se muito melhor, em relação à sua tarefa recentemente atribuída, ela afastou-se para ir encontrar o hangar doze e o Coronel.
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Terceira Estação do Canadá:

Ponto de Lagrange 4:

Órbita da Terra:

Momentos após entrar no seu apartamento, uma súbita dor, como se algo se tivesse rompido, derrubou Alex literalmente.

Aquela música que o assombrava, que ouvia quando usava a sua visão, encheu-lhe a mente, expulsando todo o pensamento racional.

Como pode ser possível, que isto me esteja a acontecer? Ele gritou para consigo mesmo. A radiação kinemética, há muito que o tinha deixado.

No entanto, a música ainda estava lá. Ela pedia-lhe, não, obrigava-o a terminar aquilo que tinha começado, há mais de uma década.

Alex não estava inteiro e, a menos que pudesse completar a sua jornada e transformar-se num ‘kinemat’ completo, iria morrer muito brevemente e em agonia. O tempo era seu inimigo.

Durante o resto do dia, Alex, escondido no seu apartamento, flutuou para dentro e para fora da consciência.

Desde a primeira vez que tinha sido exposto ao Kinemet, que Alex não conseguia dormir nem sonhar. Não conseguia fazer nenhum dos dois e não parecia sofrer de nenhum dos efeitos fisiológicos ou psicológicos de privação do sono. Aparentemente, a sua mente ainda conseguia desligar-se.
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